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Ata de Audiência Pública

(Referente à demonstração do cumprimento das metas físcais do 3" Quadrímestre de 2018)

Aos dezenove dias do mês de fevereiro de dois mil e dezenove, às 8h30, no Plenário da Câmara

Municipal de Piedade, sito à Praça Coronel João Rosa, n° 26, o Presidente da Comissão de

Finanças e Orçamento (CFO), Vereador Nelson Prestes de Oliveira, cumprimentou todos os

presentes e deu abertura à Audiência Pública referente à demonstração do cumprimento das

metas físcais do 3® Quadrímestre de 2018. Em seguida, convidou a Senhora Marilza Aparecida

Araújo Ribeiro, Diretora de Orçamentos e Finanças da Prefeitura Municipal de Piedade,

para apresentaras finanças do município. A SenhoraMarilza cumprimentou todos os presentes e

explicou que, por conta de haver novos integrantes na CFO, irá demonsttar os valores de cada

relatório e mencionou que os vereadores podem fazer perguntas, na medida em que as dúvidas

forem surgindo. A Diretora Marilza iniciou a apresentação demonstrando as Receitas Previstas

(2018) = RS 136.250.990,00. Seguiu com as Receitas Arrecadadas (2018) = R$

123.601.991,81. Neste contexto, a Senhora Marilza explicou que houve uma diferença na ordem

de RS 12.648.998,19 e, em seguida, abriu o espaço para dúvidas e questionamentos sobre as

Receitas. O Senhor Dênis Pinheiro Lopes, Contador Legislativo da Câmara Municipal de

Piedade, perguntou se o superávit financeiro refere-se ao ano de 2018. A Senhora Marilza

explicou que esse superávit no valor de R$ 8.496.450,48 inseriu-se no caixa do município no

início do exercício de 2018. Na seqüência, a DiretoraMarilza apresentou os valores referentes às

Despesas: Despesas Empenhadas = RS 126.712.589,54; Despesas Liquidadas = RS

119,692.882,57 e Despesas Pagas = RS 118.443.742,07. Ainda em relação às Despesas, a

Diretora Marilza explicou quedo montante empenhado houve umdéficit orçamentário, visto que

a arrecadação foi menor do que as despesas empenhadas, contudo, ponderoua SenhoraMarilza,

havia um superávit do exercício anterior, o qual contribuiu para equilibrar as contas do

município. A Diretora Marilza esclareceu que o superávit de R$ 3.909.109,24, que consta no

relatório, é obtido por meio da subtração das receitas arrecadadas pelas despesas liquidadas. A

Senhora Marilza elucidou a dúvida apresentada pelo vereador Jorge de Souza Biscaia Júnior no

que concerne aos valores de despesas empenhadas e despesas liquidadas. Na seqüência.
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apresentou os dados do próximo relatório e abordou sobre as Receitas Fiscais, das quais são

excluídas as aplicações financeiras. Total de Receitas Fiscais Correntes Previstas = RS

133,249.032,00. Total de Receitas Fiscais Correntes Realizadas = R$ 131.099.932,91. Total

de Receitas de Capital Previstas = RS 15.492.340,00. Total de Receitas de Capital

Realizadas = RS4.327.668,97. Sobre as Receitas de Capital, a Senhora Marilza esclareceu que a

maior parte advém de convênios. Apresentou também o total das Operações de Crédito

Realizadas = RS 916.550,00 e, em seguida, sanou as dúvidas do Vereador Jorge e do Contador

Dênis sobre este ponto. Na seqüência, a Senhora Marilza respondeu à dúvida do Presidente da

CFO, Nelson Prestes, sobre o impacto no orçamento público com a reorganização administrativa

do Executivo, discutida em reunião com o Prefeito e os vereadores, no dia anterior a esta

Audiência Pública. Dando continuidade à Audiência Pública, a Diretora Marilza passou a

explanarsobre as DespesasFiscais, das quais são excluídos todos os jwos de encargos da divida,

e acrescentou que essas Despesas são variáveis. Total de Despesas Fiscais Correntes

Atualizadas = R$ 125.720.904,12. Total de Despesas Fiscais Correntes Liquidadas = RS

115.152.680,71. Nas Despesas de Capital, apresentou um Total de Investimentos Atualizados =

RS 18.523.309,74 e um Total de Investimentos Liquidados = RS 4.221.403,50. A Senhora

Marilza explicou que, devido a não liberação dos convênios e das operações de crédito, houve

essa diferença entre os investimentos previstos e os liquidados. Em seguida, o Presidente da CFO

pediu um breve esclarecimento sobre o empréstimo financeiro que o munícipio realizou com a

Caixa Econômica Federal (CEF) no ano passado. A Senhora Marilza explicou que o trâmite

inicia-se com a licitação, que deve sair no dia 20 deste mês e, posteriormente, será encaminhado

à CEF para ocorrer a liberação do dinheiro. Após liberada a verba, seguiu a Senhora Marilza, o

município começará a pagar os juros dos empréstimos, já a amortização ocorrerá somente em

2020, devido à carência, por ser uma operação de crédito. Ressaltou que esse empréstimo será

pago em cinco anos e que a taxa de juros é mais baixa que a praticada no mercado, sendo

vantajoso ao município, visto que sem os empréstimos dificultariam os investimentos que se

fazem necessários. Prosseguindo a Audiência Pública, a Diretora Marilza apresentou o terceiro

relatório, que diz respeito à Dívida Consolidada. Total da Dívida Consolidada (5°

Bime5tre/2018) = RS 4.113.149,89. Total da Dívida Consolidada (6° Bimestre/2018) - RS

2.312.893,15. Continuou sua explanação dizendo que este último valor refere-se às dívidas de

operações de crédito, sendo uma parte do Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar
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(PNATE) e outra parte atinente a um empréstimo para realização de pavimentação, na gestão

anterior da ex-prefeita Maria Vicentina. Em seguida, apresentou o Ativo Disponível = R$

16,109.336,71, referente ao 6° Bimestre/2018. Haveres Financeiros = R$ 78.422,08. Dívida

Consolidada Líquida (6° Biniestre/2018) —(-) RS 13.874.865,64, A Diretora Marilza explicou

que este último valor significa que se toda a dívida fosse paga, ainda sobrariam mais de 13

milhões de saldo em caixa, porque neste demonstrativo não se subtraem os restos a pagar não

liquidados. O Contador Legislativo pediuà Senhora Marilza paraexplicar mais sobre os valores

que representam os Haveres Financeiros. A Diretora explicou que nestes estão inclusos as folhas

de pagamento, os empréstimos consignados, as pensões, que devem ser pagos a terceiros. O

Vice-presidente da CFO, Vereador Jorge, retomou o ponto que tratava sobre a questão do

empréstimo para realização da pavimentação, e perguntou qual o total correspondente apenas a

este, em relação ao montante de R$ 2,3 milhões da Dívida Consolidada. A Senhora Marilza

respondeu que não trouxe umaplanilha comesse detalhamento, mas que, caso o senhor vereador

queira verificar posteriormente, disponibilizará ao parlamertíar o demonstrativo com essa

diferenciação solicitada. Detalhou outros pontos sobre a dúvida levantada pelo Vereador Jorge e

apresentou o último relatório referente à Gestão Fiscal. Receita Corrente Líquida (3°

Quadrimestre/2018) = RS 119.280.488,36, nesta excluem-se as Receitas de Transferência de

Capital, as Receitas em duplicidade - que seriam as compensações previdenciárias, bem como as

arrecadações pertencentes a outros fimdos. Enfatizou que o cômputo do gasto com pessoal

baseia-se na Receita Corrente Líquida, sendo que no exercício de 2018 obteve um Total de

Despesas com Pessoal = R$ 48.834.204,13, o que corresponde a 40,94% da Receita Corrente

Líquida. Comentou que este percentual estábema baixo do limite prudencial de 95% (parágrafo

único, art. 22 da Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF), que permite até 51,3%. A Senhora

Marilza reiterou que a Dívida Consolidada Líquida apresenta um valor negativo de (-) R$

13.874.865,64, isso significa que o município não apresenta dívida. Comentou que não há

Concessões de Garantias. Operações de Crédito realizadas no período - 3° Quadrímestre -

(PNATE) = R$ 916.650,00. Também demonstrou que não há Antecipação de Receitas

Orçamentárias. A Senhora Marilza terminou a apresentação do último relatório e cedeu a palavra

aos presentes para as considerações finais. O Vereador Jorge quis saber se houve, no

planejamento do orçamento de 2018, alguma discrepância que chamou a atenção da Diretoria de

Orçamentos. A Senhora Marilza comentou que houve uma queda de arrecadação em
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aproximadamente 10%em relação ao que foi previsto no ano de 2018. O Vereador Jorge pediu à

SenhoraMarilza xmia explicação sobre o motivo dessa queda de arrecadação. A DiretoraMarilza

explicou que boa parte da queda deve-se às Receitas de Capital, que estavam previstas em R$

15.492.340,00, não obstante foram concretizada apenas R$ 4.327.668,97. Com isso, seguiu a

Senhora Nfarilza, obteve-se imi montante de R$ 11.164.671,03 não arrecadado. Prosseguiu

explicando ao Vereador Jorge os motivos da queda de arrecadação e acrescentou que também

houve uma diferençade pouco mais de R$ 3 milhões nas Transferências Correntes - maior parte

correspondente ao Fimdo de Participação dos Municípios (FPM) e ao Imposto sobre Circulação

de Mercadorias e Serviços (ICMS). Explicou que, na elaboração do orçamento, a estimativa das

Receitas é bem "enxuta", devido ao atual cenário econômico do país. O Senhor Dênis observou

que é preciso ter a consciência de não gastar mais do que aquilo que se arrecada. A Senhora

Marilza destacou a importância da Lei de Responsabilidade Fiscal e esclareceu uma dúvida

abordada pelo Contador Legislativo, consoante ao superávit. Neste, continuou a Senhora

Marilza, englobam alguns convênios recebidos pela Secretaria de Saúde, que pode ser para a

aquisição de carros no exercício de 2019. O vereador Wagner perguntou se todo pagamento de

empréstimo contratado pelo município é realizado no prazo de cinco anos. A Diretora Marilza

explicou que quando se refere à operação de crédito o prazo realmente é de cinco anos.

Complementou que nesses empréstimos há uma carência de dois anos para começar a

amortização da dívida. O Presidente da CFO, Vereador Nelson Prestes, agradeceu a presença de

todos e, não havendo mais nada a ser tratado, encerrou a presente Audiência Pública às 8:54,

solicitando que seja lavrada a ata que deverá ser assinada pelos vereadores integrantes da CFO

da Câmara Municipal de Piedade, e que faz parte integrante a folha contendo a assinatiu^a dos

presentes.
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